
Desagravo 
à equipe 

econômica 
• Os representantes do Go-
verno no Fórum Nacional 
transformaram o primeiro 
dia do evento em um desa-
gravo à equipe econõmica, 
atacada por aliados do pró-
prio Governo que cobram 
uma política de desenvolvi-
mento mais agressiva. Os 
ministros Pedro Malan e Pi-
menta da Veiga, e o presi-
dente do Banco Central, Ar-
mínio Fraga, bateram forte 
no que foi definido por Armí-
nio como "pseudodesenvol-
vimentismo" e não encontra-
ram quem os contestasse. 

O ritual de abertura do 
Fórum, com palestras feitas 
a partir de um palco, no am-
plo auditório do BNDES, ini-
biu o debate. A distãncia en-
tre a mesa em que estavam 
os convidados do dia e os 
empresários e economistas 
da platéia deixou os rumos 
do evento nas mãos dos pa-
lestrantes. E o Governo, 
com seus dois ministros e o 
presidente do BC na mesa, 
estava em maioria. 

Havia mais Governo tam-
bém na platéia. Sérgio Wer-
lang, diretor do BC, e Eduar-
do Guimarães, secretário 
do Tesouro Nacional, esta-
vam na primeira fila. Empre-
sários como Thomas Zin-
ner, presidente do Uniban-
co, e Carlos Mariani Bitten-
court, presidente da Petro-
química da Bahia, circula-
ram nos corredores do au-
ditório, mas não pediram a 
palavra. O debate em torno 
dos grandes temas da eco-
tiomia ficou para hoje. 


